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INTRODUÇÃO

Os cuidados paliativos são definidos como uma abordagem 

humanizada de assistência a pessoas cuja doença não responde 

mais a tratamentos curativos, com ênfase no controle dos sintomas 

físicos e psicológicos do paciente. 

Essa metodologia visa um cuidado centrado na pessoa, e não na 

doença (Schaefer, 2020). A comunicação eficaz é um componente 

vital nesse processo, pois pode influenciar positivamente a 

experiência do paciente e de sua família.

 Nesse contexto, as questões centrais do trabalho podem ser 

expressas da seguinte forma: em que medida os enfermeiros 

podem aprimorar a comunicação humanizada com os pacientes, 

contribuindo para uma melhor qualidade no cuidado?

 Portanto, o objetivo deste estudo é destacar a importância da 

comunicação com pacientes e familiares que passam por esse 

processo, bem como o impacto dessa estratégia.

MATERIAIS E MÉTODOS

A metodologia deste estudo consiste em uma revisão abrangente 

da literatura científica e técnica, utilizando uma abordagem 

sistemática para analisar múltiplos estudos publicados sobre 

comunicação em cuidados paliativos. A pesquisa será conduzida 

em seis etapas: 1) formulação da hipótese ou questão de pesquisa; 

2) criação de critérios de inclusão e exclusão, escolha da base de 

dados e seleção do material a ser analisado; 3) organização e 

criação de um banco de dados; 4) avaliação dos estudos, inclusão 

dos mesmos e análise crítica; 5) discussão dos dados identificados, 

recomendações e sugestões de pesquisas adicionais; 6) resumo 

das evidências ou descrição da revisão. Essa estrutura 

metodológica visa não apenas aumentar o conhecimento sobre o 

tema, mas também fornecer uma base sólida para a análise da 

importância da comunicação no contexto dos cuidados paliativos.

RESULTADOS

RESUTADOS 

Para efeito desta revisão, foram selecionados inicialmente 13 

artigos. Porém, após identificação de 6 artigos classificados como 

duplicatas e 3 artigos que não abordavam as questões específicas 

da pesquisa, eles foram excluídos. Após um minucioso processo 

de realização de uma revisão integrativa, os restantes 4 artigos 

que preencheram os critérios de inclusão foram cuidadosamente 

analisados. É importante ressaltar que apenas os artigos que 

atenderam aos critérios de inclusão estão incluídos na Figura 1. 

Os artigos abaixo são de extrema importância para a elaboração 

deste trabalho, pois através de tais citações é possível abordar, de 

forma mais coerente, os cuidados paliativos, podendo estes serem 

usados nos casos dos pacientes que estão em estado terminal.

DISCUSSÃO

A comunicação é essencial para o cuidado paliativo. Souza (2007) 

destaca que ela promove a empatia, enquanto Pacheco et al. 

(2020) afirmam que melhora a relação entre a equipe de saúde e 

os pacientes. Essas características facilitam a tomada de decisões, 

tornando o processo mais colaborativo (Almeida et al., 2020). Além 

disso, Cavalcante (2019) ressalta que a comunicação ajuda a lidar 

com questões emocionais, o que é fundamental para um 

atendimento humanizado.

Nesse sentido, é crucial que a equipe adote uma postura positiva 

no atendimento a esses pacientes, visando proporcionar uma 

abordagem mais humanizada e ajudando a mitigar esses 

sentimentos, para que não contribuam para o avanço da doença.

Agora, uma informação sendo má interpretada, pode ter 

destinação diversa e imprevisível, ainda mais quando se refere a 

situação de saúde do paciente. Imagine o que isso pode gerar. 

Precocemente, quando a comunicação não é clara, o ser ouvinte 

pode entender de uma forma e, pode gerar um desgaste 

desnecessário.

Portanto, a comunicação voltada para cuidados de fim de vida 

merece ter um viés humanizado e, através disso, uma postura 

clara e concisa, para com o paciente, a família e entre a própria 

equipe de plantão, de maneira que todos trabalhem em conjunto 

em prol de fornecer conforto para as pessoas acima mencionada, 

nesse momento
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